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Casn elo capilu lo dn Ordem de Christo, em Thomar - Dcse11ho de Nogueira da Si lv11 

• Niao ha cm loda a monarchia portugucla mo­
numento mais nacional o venerando, nem mais 
pro\irio panl cxcil~r honradas e gloriosas re­
cor< A<~ies, que o con,cnto d tl Ordem de Chris­
lo cm .. J'homnr. • 

J. DA C. NEVES E CARVALHO - Pan<Yrama 

•Lo con,cnl de Thomnr est. aprês Batalha, le 
reste lu plns importnnl de l'anlique grandeur 
du Portugal. • 

llACKY:<SKI - le3 arl3 e1i Portugal 

Coe"o da indcpcndcncia de PorLugal e das nos­
sas ~randcs edificações do cculo x11, erigido por 
um âos valentes ca,)itãcs de D. AITon o Ilcnriques, 
o mestre do Trmp o D. Gualdim Paes, cm 1160, 
resume eslc 111onumc11 lo a serie dos cslilos arcbite­
ctonicos que se tem succcdido desde aquelle seculo 
até ao passado, isLo é, desde D. Affonso r até D. 
João v, que foi o ullimo soberano que alli fez obra. 

E, todavia, nunca se completou a d'aquelle gran­
dioso baluarlc da Ordem de Christo, baluarte que 
resistiu ús hostes de Miramolirn, imperador de Mar­
rocos, para agora o vermos ir-se esboroando pela 
diuturnidade do tempo, e pelo desleixo dos que tem 
a seu cargo a inspecção e manutcoção dos monu­
mentos nacionaes 1 

Torno 111 1860 

Todos os reis de Portugal , como grão-mestres da 
Ordem, contribuirain para acluella porlentosa edifi­
cação ; mas desde o tempo de -rei D. João r, em que 
a arcbitcctura mais se aperfe içoou entre nós, fize­
ram-se alli obras nolavc1s, onde se admiram con­
strucções de estilo anterior ao gothico, muitas do 
manuelino, e não poucas do que lloreceu no tempo 
dos Filipprs, a que111 se dt' \ e a do famoso claustro 
chamado da Procissüo do Co rpo de Deus, cm retn­
buição do muito que os freires da Ordem o ajuda­
ram a nos capti \'ar. 

A mais bella e brilhante amoslra do estilo de D. 
Manoel, em Thomar, é a janclla da ca a do capitulo. 
que fica debaixo do coro da cgrcja em frente ao 
claustro de Santa Darbara. Esta eiegant c janella 
brevemente a daremos em gravura. 

· 1'esta casa capitular se reuniram, a 1G de abril 
de 1081, as cortes, ditas de Thomar, ~ara jurare111 
a D. Filippe ll de llespanha, rei de l ortugal, de­
pois da derrota do prior do Crato cm Alcantara. 

Ahi jurou e promctlcu o pcrfido monarcha 19 ca­
pitalos, contendo os foros e regalias que devia con­
servar á nação portu15ucza, os quacs cm pouco tem­
po infringiu cscanda1osamcote, l!pesar de ter allir-
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mado com a mão sobre o Santo Ernngelho - que se 
algum dos seus succe sores os quebrantassem, se­
riam malditos da maldição de Deus, da Virgem e 
dos apostolas da corte celestial. 

Este rei hvpocri la e feroz, infamado na historia 
pela sua cubíça e t yrannias, com o epi theto de «dia­
bo do meio-dia», foi o primeiro que nos cavou o 
abysmo em que o reino se definhou durante os ses­
senta annos da dominação castelhana. 

Do que se passou na asscmbléa d'estas cortes, ce­
lebradas na casa do capitulo de Thomar, temos 
u111a narrativa minuciosa, de pessoa que esteve pre­
:;cnle, a qual extractaremos para dar na secção das 
«antiguidades nacionaes », n'algum dos proximos 
nu meros. 

A nossa estampa é copia da casa do capitulo, man­
dada edificar por el-rei D. Manocl, mas que nunca 
se concluiu. 

Vendo aquclle magnanimo rei, que a antiga casa 
era· pequena para as numerosas reuniões dos capi­
tulos geracs, que n'aqucllc baliado se costumavam 
celebrar, ordenou se fizesse outra ruais espaçosa. 

O que d'clla está feito, e se conserva ha mais de 
trcs seculos exposto aos estragos do tempo, dá per­
feita idéa do que sería este monumento, riscado pe­
lo fundador do mosteiro de Delem. 

:\o topo se n! ainda, distinctan1ente, o grande ni­
cho ou parilhão de cantaria lanada, onde se devia 
collocar a cadeira do grão-mestre da Ordem, ou 
throno do soberano, que era o mesmo, porque o rei 
era sempre o grão-mestre, desde D. Diniz, que de­
pois da cxtincção da Ordem dos Tcmplarios, crcou 
a de Christo em 1319. 

AS lL\JORES AR\'OllES DO MUNDO 

O c;1sL1nheiro clus C'\'lll cavnllos 
O plata.no de llodfredo dt> llnlhiw - O <X'tlro de Washing1on 

Os Cc•lro~ do LilN11lo 
As gommifor;is dos 1.,n1;11ws ele \'nn-Dicnwn 

A flgucir.l de T1111~1-T.1l•1u - ,\, nl1to1s de A1111a-.\faria 
O carrnlho de l'cn:illcl 

(\'id. 1~1g. :m l 

Estes cedros tem o nome de cedros de Washington, 
nome <}ue os inglezcs subslituira111 pelo de Wellin~ 
gton. 1 a, cm França, vinte e quatro pés da especie 
plantados ha quatro annos, os quacs M. Dronguiart, 
para se não enrolver na pcndcncia entre a America 
e a Grã-Bretanha, designa, segundo Endlicher, com 
o nome de Sequ-0ia gigantca; porém teremos tempo 
para morrer muitas rezes antes que ellcs cheguem á 
sua natural srandeza, porque se estudaram ultima­
mente os cearas da Califomia, e descobriu-se que o 
numero de camadas conccotricas do tronco de um dos 
maiores, era dé seis mil, do que se dcprchende não 
poder ter menos de cinco a seis mil annos de exis­
tcncia 1 

No meio d'estes gio-antcs, jaz cm terra um, que 
abateu rescquido. Tudo morre n 'este mundo 1 A ma­
gestosa an'ore, estendida no meio dos filhos, ferida 
uc rnorte, dá ainda pro' a da sua ~randeza. Tem menos 
um terço do ql!e quando era ""ª• mede 450 pés de 
co1111>rimcnto. E mais alta do que o limborio dos In­
ralidos de Paris, que posto seja o mais elevado 
de todos os monumentos d'aquclla cidade, todaria o 
1.imborio dos Invalidos não excede a 105 metros ou 
315 pé-. O cedro. formava o remate da floresta, cujo 
centro occupava, e dominava-a como patriarcha. 
Chamam-lhe ainda o JJae dlt floresta (the (athel' o( 
the (orest), e respeitai-o-hão, sem duvida, até na 
morte. Com a quéda partiu-se na altura de 300 pés, 
e n'essa parte apresenta 18 pés de diametro. A fi-

gura III é um esboço d'esta arvorc em miniatura, 
sem o auxilio de desenho tracado á \'ista d'ella. 
:\luitos de seus filhos, sãos e 'igorosos, promettem 
alcançar cguacs proporções. A medição q uc se tem 
já feito cm algumas, dá-lhe 120 metros de alto e õ 
melro!! de circunferencia. 

Os lornacs da America muitas \'ezcs tinham fal­
tado cl 'cstes cedros gi~antcs, e nós toma ramos as 
suas noticias por fabu1as; porém l\1. de Trncy pu­
blicou ultimamente uma carta do capitão de mar e 
guerra Lapelin, contendo todos os pormenores; e 
um viajante que foi expressamente aYcriguar a 
\'erdade, ao condado de Cala\'cros, acaba de re­
mettcr as peças justificatiras d'cssa viagem, á so­
ciedade central de agricultura. Examinando-as na 
imaginação, vemos realidades e não chi111cras. 

Que são os velhos cedros do Libano ao pé d'estas 
an·orcs monstruosas'l O seu direito á celebridade 
não está duvidoso. Quem luctará com cites pela ma­
gcstadc das rccordaçõcs'l O seu talhe e l'órma, com­
tudo, não são muilo para referir. São ramos hori­
sontacs, como aq uclles de que falia J ussieu. Os ha­
bitantes do Líbano explicam tal fórma , que não 
passa por natural n'esta especie de an ores, dizendo 
q uc a ne' e é que os tem assim arrasado. Parece 
mais racionavcl suppor que similhante fórma seja 
propria da natureza dos que restam n'cstas monta­
nhas, e que eram em lói>O, segundo Dellon, 28; 
cm IOoG, segundo Fashtner, 25; cm 1 ii:.i, segundo 
Schutz, 20; e em 1833, segundo La111<1rtinc, 7, não 
comprchcndendo uma pcq ucna florc~ta de cedros 
mais pequenos, que podia conter ~00 a üOO. 

Estes cedros são insignificantes restos das immen­
sas rtorcstas que afamavam o Lihano no tcu1po de 
Salomão e de lli ram, e é mais di!Ticil julgar-se por 
aq uclles velhos decrepi tos, o q 11c seriam seus ante­
passados, do que pela sphinges de Me111phis o que 
foi esta cidade no tempo da sua gloria. 

O cedro mais formoso da espccic do Lihano, que 
existe na Europa, é o de Beaulicu. pt'rlo de Gene­
bra, em Sacconnex. Plantado cm li:l:.i, chegara já 
cm 18&:J. ú altura de 30 metros. Medido cm 18<i9, 
deu <Í'",20 de cir<'unfcrencia, e cobria com os ramos 
uma e\tcn ·ão de 19 metros'/, de dia metro. Cres­
cia e engrossa"ª sempre 1 

IV 
Continuemos, leitor, o nosso veloz passeio. Vol­

támos ao ponto da partida. Saltemos de um pulo 
na ilha de Van-Diemen. Como clla occupa, pouco 
mais ou menos, os nossos anti podas, sem nos dar­
mos ao trabalho de seguir a redondeza da terra, to­
memos a linha direita, e prosigamos desembaraça­
dos atnl\ és do globo. 

Estamos na terra de Van -Diemen. Pisemos as no­
Yas margens até encontrarmos a Jasmania. Ao pé 
d'estc monte (ao qual deram em honra de Welling­
ton, que nunca o viu, o seu nome), e nas ferleis mar­
i;cns do riacho que lhe banha na raiz, ha uma grande 
1ameda. A proximemo-nos. Soberbas arvorcs 1 Os in­
digcnas lhes chamam as arvorcs gommifcras dos pan­
tanos. Assirnilham-se muito ás que a botanica dá o 
nome, na Australia, de Eucolyptus. São quasi tama­
nhas como os cedros da California, cuja imagem não 
se nos oblitera da memoria. Entre estes gigantes 
alq,~ns aproximam-se de 100 metros de altura. 

um 'iajanle inglez deu, d'estas an ores, á Euro­
pa, as primeiras noticias em 1860. No meio da mul­
tidão achou uma que tinha abatido, e que póde me­
dir cxactamcntc. Dava um comprimento de 90 me­
tros. Das raizes ao primeiro ramo forma' a um tronco 
direito de 67 metros de alto, cujo diametro era de 
9°' ,2 na base, e de 3°', 7 á nascença da enorme ra­
mada que lhe adorna o cume. 
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Esta ;more tinha então 11 metros d'alto mais do 
que o remate do Pautheon, 22 metros mais do que 
as torres da cathedral (Notre-Dame) de Paris, e do 
que o zimborio dos Invalidos menos 15 metros. Vi­
mos o pae dos cedros avantajar-se muito ao zimbo­
rio; mas esta arvore gommifera não nos parece me­
nos admira\'el. 

Uma de suas irmãs tinha, a um metro do solo, 
31 metros de circuuferenci~i e só vinte homens a llo­
deriam abraçar. A figura l v nos dá uma idéa d'e la. 

O mesmo ,·iajante \'erifirou que a anore que ti­
nha abatido, pesa\'a 446.88ti kifogrammas. 

Aqui ternos, leitor, mais uma especie phenomenal 
que parece restar-nos dos tempos geologicos em que a 
natureza produzia reptis de GO pés de comprimento, 
e os mastodontes 1, a "ista dos quaes os e1ephantes 
actuaes pareceriam seus filhos pequenos; que se com­
prazia em po\'oar a terra e o mar, de especies gi­
gantes, tanto do reino ''egetal como do reino ani­
mal, \'isto que, n'aquellas epochas, até os fetos eram 
arvores de 80 pés de altura t 

!'ião nos esqueçamos, porém, antes de deixar as 
ilhas do Ocea no do Sul, de fazer escala por Tonga­
Tabou, e pelas ilhas Marquezas, para ainda \'ermos 
duas man\\ilhas de que não temos estampa. 

A primeira é a figueira . de 33 metros de circun­
ferencia, e q.O de altura. Tem, pelo menos, a gros­
sura dos maiores cedros da California, porém de al­
tura infinitamente menor. Em 1840 um dos ramos 
d'csta figueira, que esta\'a immineute ao rio, partiu­
se e caiu na agua, onde permaneceu por mais de 
seis mezes . Tinha, á sua parte, G metros de circuito 
e 'll metros de diametro. Era um formoso ramo de 
que se poderia fazer, exca1•ando-o, um tubo, ao lou~o 
do qua um hon11• 111 de grande estatura passearia em 
pé; a anorc. eujo tronco supporta este e outros ra-
1110·. quasi <la mesma grandeta, não é menos formo­
sa . A somhra <l'esta figueira. o chefe do paiz, Touí'­
Touga, recche a coroaçiio, rrremonia acompanhada 
de tão esLranhas e solem nes particularidades, que 
não valem a pena de chamar u'este momento a 
nossa attcnçào. 

.\. segunda maraYilha é a famosa séba, ou al"a, 
planta marinha que o almirante Dumont d·t,;n·füe 
admirou cm 1 8~8, descendo a uma das ilhas ,\lar­
quezas. Esta alga monstro, que deve ser auteclilu­
viana, ele' a-~e e ei;tcnde-se ua babia de A nna-Ma­
ria; apresenta, a dois n:etros das raízes, 25 metro 
de ci rcunft•rt•ncia . • \las, na opinião 9eral , nào é um 
só indi1·id110 ; é juocção de '1ute inairiduos, irmãos 
menores, posto que mui gros'ios, que se entrelaça­
ram, e aprescntatn o aspecto de um enorme feixe. 
A 13 metros do solo dil'ide-se em ramos, algu ns dos 
quaes vão l'é\Sll'jando mui longe. A sua folhagem tem 
ao todo 300 pés de diarnetro, o que lhe dt't uma pro­
jecrão no solo de :iOO metro:;, J>rojecção que é quasi 
o triplo da do platano de Go fredo, que nós achá­
mos prodigio:-;1ssi111a. 

Yiajún1os, lei tor, sem nos levantarmos da nossa 
poltrona, de Lisboa ao Etna, do Etna ao Dosphoro de 
Constantinopla, de Constantinopla á Calil'ornia, da 
California ao Libauo, do Lihano ás ilhas do mar do 
Sul, e aqui fie<imos até á outra 1ez. 

Esperando s1•gu11da 'ingem para visitar os outros 
gigan~es do reino vegetal, gravemos na memoria a 
recordação dos seis grandl's ''elhos que já admirúmos: 
O castanheiro da Sicília, o plataoo do Bosphoro, o ce­
dro de Cal:neros, a ar' ore çommifera de Van-Dié· 
mcn, a figueira de Tonga-Ta1>ou, e a alga de Anna­
~laria; porque desde ja ,·os ad,·irto, se encontrar­
mos ainda mara' ilhas não menos admiraveis, não 
acharemos de certo a figura esbelta do cedro, nem 
a espantosa gro!>su ra do castanheiro. 

1 )11mmiíéros f.Ji\S"i~. que se j).11'(.'<'em com os elephnntcs. 

Qual d'estes monstros é mais digno de interesse'/ 
O cedro, em nosso entender, visto que é uma cspecie, 
e não sómente urna das producções grandiosas em que 
prima de vez em quando a natureza. A floresta da 
California é ,·erdadeiramente um rc to das antigui­
dade · ;:;eologicas, e capado á lei das re1oluções que 
destru1ram a raça dos gigantes de todos os tres 
reinos. 

(Con tinúa) 

AI\TIGUIDADES NACIONAES 

RECEITA E Dl'5Pll.7.A DE POl\TU(lAI. E~f 1618 

[Corr.ispondcncia secret.a do 11000 1628) 

(Vid pag. 32J 

Este papel provei com maximas menores. O al­
moxarif'ado pelo cabeção e pelos contratos, a lndia 
pelo orçamento referido. O resto d'esta rendição se 
consollle em armadas, apresto de naus, e e111 mal 
parados. 

Agora folgarei de saber de v. ex.º se diz este cal­
culo com o que se fez a S. M., que está em poder 
de v. ex.a, e me disse que restavam o rnilhões e &O 
mil cruzadós. 

E me parece, meu amo, que se estas coisas an­
darem bem joeirada , e não hou\'er gorgulho <1ue M 
no cellciro, se poderá Portugal go, ernar sem os prín­
ci pes ljue o go1ernatll quererem aotes ser enhore!­
mal recebidos, que paes de seus vassallos, como os 
obriga a lei natural. Porém, esta regra tem sua li­
mila~ão. Não parece que Portugal póde por si, sem 
partil'ular soccorro do eco, resistir ao i111peto do Noi­
te, e á forças de llollanda e Zclandia. Perdôe-mr 
o sacro collegio senatorio; escute'. ex.ª um mileno 
que ,.i,e nas ribeiras do seu Danubio, e chegand(I 
de 1cr v. ex.6, se foi pela alta cosla a capar os 
seus meloeiros, e 11 cada passo dizia: rós o pagareis. 
eu \' OS caparei. 

E tornando ao fio d'esta teia, primeiramenle 'l'­
ja111os: com que gente peleja hoje o estado da lilllia 
!:it•gunclo ponto: que poder tem esses hollandeze~, (' 
quanl o tempo ha que dura esta rehellião de \'assal­
los que sacudiram o jugo de sua vassallas.em? QlH' 
se fa pelo mar? Que se tem consumido n'isso? Qul 
tem importado? Quem isto me der irregular, sabera 
<1'1e a guerra que hoje se faz ao estado da India 
não lh ·a faLem na ires nem poléas, nem jáos ne11 
chi ns. nem rumes; fazem-lh 'a os verdadeiros godo~ 
e sc~ tha~; fazem-lh'a os gigantes que cria o Norte, 
gente qu e se abraza viva por se não ver rendida 
quando nf10 podem ' encer seus inimigo~; faz-lh'; 
mui ~entil ind ustria de fogo, munições mui rcíim1 
das, arl•lheiros que sabem peso e conta, e que sei 
ponto não falha; fazem-lb'a naus mui bem petrccha­
dns e artilhadas, e soldados pagos, que tem por ol­
fi cio serem soldados, como um sapateiro fazer sapa­
tos. gsta a (1ualidade da gente co111 que se ha de 
brinrnr. 

E cm qu" estriba o poder d'esta gente? E conu 
podl'rtt tào distinctamente perturbar, arrazar, de~­
truir o estado da ltulia? Duzentas e vinte e sete c1 
dades ha nos estados de Flandres, e G:oOO villas 01 • 
vi llagios. A obedicucia de S. M. estão 90 cidades • 
ti 11111 ' illagios. Estão rebeldes 137 cidades e '2JOO 
'illagios, e tom S. M. ter por si e à sua obedicu 
eia tau tas tidades e 1·illas, váe em 70 annos qu• 
se rrhellaram pela · mortes dos condes de Oruos e de • 
Ago111ar, ou porque se não quizeram deixar gove1-
nar de prínci pes remotos, e que haviarn de viver 
ausentes de seus ''ª sallos. Essas tem feito e fazem ; 
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Llcspanha tão espantosa guerra, como fez Annibal ao 
impcrio romano, e Scipião a Carthago; e se sommar­
mos os milhões de ouro que as ~ucrras de Flandres 
tem consumido, sem d'i so resultar utilidade algu­
ma, perde-se a arisuiclica, de modo que harendo de 
desaguar o ímpeto d'esta corrente sobre Portugal, 
ellc por si não pódc assistir aos soccorros que de 
presente se mandarem. 

Esfolando as ovelhas e os carneiros, e- pondo-os 
no talho, importará o que importou o perdão que 
se deu á gente de nação, os judeus, que foi mi­
lhão e meio. A venda das fortalezas são sonhos e 
patranhas; porque, se forem 20 galeões de Portu­
gal, irão 40 de Ilollanda, e se levarem 5 mil ma­
riolas, e outros 5 mil barganles tirados do limoei­
ro, ladrões, tnal costumados, em honra nem ver­
gonha, mais dispostos para fu rrir que para sof­
frer medos e sombras da morte, ~evarão os flamen­
gos soldados criados e adestrados em contínua es­
chola, onde ha 80 annos que dura por officio toda 
a disciplina militar, e qualquer grnmcte é lente de 
prima na arte nautica. Resultará esfolar o reino, 
enfraq uccel-o, crearem os vasallos um odio mortal 
aos príncipes que os governam. 

Se me respondeis, o estado da l ndia é vosso, é 
coroa separada, tendes á vossa conta sustentar­
dcl-o, replicarei. Este aggraro, esta guerra, caiu 
obre Portugal em razão do rei , não em razão do 

reino, que tem sempre paz com esta gente, e ti­
nha os seus commcrcios pacíficos) com qne esti­
rcra opulento, prospero, e com d111hciro, que é o 
nervo da guerra, para se defender e acrescentar 
suas conquistas. Assim q uc, além do soccorro ter 
os peri~os do mar e dos naufragios, e de ser com­
posto ae gente bisouba, não é capaz Portugal de 
um e de outro soccorro, assim cm razão de gente co-
1110 de ca bedal, de na rios e contínuos aprcstos, de sor­
te que d'e:sle soccorro não pódc resultar utilidade 
segura, antes mui arriscada, assim c111 razão de en­
fraquecer o reino, como de molestar os vassallos; de 
maneira que se póde recear um 111oti 111 ou rehellião, 
e os reis não tem mais de seu <lue o credito de sua 
aucloridade, e C O~ \aS~allos 1 )C perderem a \'er­
~onha, ficam como os outros ho111t'ns. Esta guerra é 
propria do corpo de Lodo o imperio de llcspanha. 
Com seis milhões de renda c\uc 1inha111 os crarios 
romanos, se fez absoluta sen 1ora de Af'rica, .\:iia , 
Europa, aquella republica, qul' t) rannisada dos seus 
Ccsares, vei u depois a perder-se. 

S. ~l. tem 22 ou 2;J milhtics de n•nda, e a mai:; 
d'csla renda lhe vem pelo Oceano. Se <1 uer dcícu­
dcr seu:; commercios, e amparar seus 'assallos, não 
ha de ser defendendo- e na 1 ndia, senão olTendendo 
dentro cm casa a seus inimigos, e bater· lhes ás por­
tas de maneira que lhes quebre as alas no ninho, 
e lhe. não dê folego para voarem tão longe. Isw en­
tendem os meninos do gado. Tenha o mar guarne­
cido com 60 galeões do estado, GO na\'ios menores, 
e assombre o Norte. E advirta v. ex.a, que a armada 
que foi a Ioglatcrra não a destruíram, destruiu-a 
o mar e a pouca discipliua; todavia assombrou o Nor­
te, e os inglczcs não ousaram arcar com ella, e fizc­
ra111 as sortes ao toiro muito de longe. Cuidar que es­
folando Portugal, e soccorrcudo o estado da Ind1a com 
o pouco que o reino pódc, é o rcmcdio d'csta fistu­
la, os homens que o acon clham, parece-me que se 
enganam. ~lcnos Loiros, menos galas, menos appa­
ratos e dispendios desnccc a rios; cncorporar Lodo o 
seu poder, mais armadas e mais armadas, e seus ef­
fcitos sejam nos mares de llollanda e Zelandia, e no 
seu canal; e os dispcudios dos arraiaes, assim como 
se emprega em terrá, empregue-se no mar; tirarão 
a estes inimigos o folego, e o refugio maritimo de 
que se sustentam, desavcrgonhando-se para forma-

rem contra as Imlias Occidenlaes e Oricotac , e de­
rnssando o cornmcrcio real e o particular dos vassal­
los de S. M. Se o padre ~cndo da .Motta me quer 
mal, porque escrevo estas ociosidades ao pé do meu 
pi nhc1 ro, importa-me isso pouco : contento-me que 
v. ex. m'as perdoe e escute, e para que não fique 
de todo enojado, lhe mando esse cesto de flores do 
meu buraco, onde me furtei aos ventos, e salvo-me 
nas regras de Iloracio que diz: «Que fora dos aman­
tes poórcs se não hou~era florcs?1> Que será de mim 
que só flores posso offerccer, que as queima qual­
c~ucr frio, e as offende e aggrava qualquer calma. -

osso cnhor a lllustrissima pessoa de v. ex.ª Puar­
de como póde, etc. - D'este monte a 9 de Julno de 
1 G~8.-F. 

PESCA DE PEIXES ELECTRICOS 

Ila certos peixes que estão munidos de singular 
arruadura. Não possuindo scq ucr a couraça de esca­
rnas para sua defesa, tem, na cabeça, nos flancos, 
ou ua cauda, orgãos cujo coutacto excita no animal 
que os ataca, ou do qual façam presa, uma com­
moção nervosa, espasmodica, ill\ cnci' el, capaz de o 
entorpecer e até de o matar, se não é 'ig:oroso. 

Tem-se faltado da attracção causada pelo olhar 
de certos animaes sobre outros. Podem existir esses 
factos, e originar-se da espccie de elcctricidadc des­
cn, ol vida por meio dos raios lu111ino·os. ,\ s commo­
çõcs determinadas por iotcrposiçào do tacto são 
La111hcm admiravcis, e derem egualmcn te attribuir­
sc á força invisivel de que procunimos f'or111ar idéa 
pcrfci ta, quando estuJàmos os seu~ di' crsos cffei tos. 

No tratado de electricidade de llarris t ha um 
capitulo que e refere aos peixes electricos, acom­
panhado da narração tex tual de ll u111hol<lt, sobre a 
pc ca, ou antes, caçada a111cricana de uma cspccie 
<l 'c ·tcs peixes. 

Esta dcscripção, assumpto da nossa grarnra, é a 
que cm St'guida traduzimos. 

<< :i1 ui tos pri xes, diz IIarris, comv a trcmelga, o 
bagrc, e o siluro, gozam da ~ingular propriedade 
de produlir cspootancanicnlc desca rgas clcctricas 
mais ou menos violentas. 2 .Estes pci xcs são ainda 
rllais cx traordinarios por terem a pcllc privada de 
escarnas. 

cc A Lrcmclga habita as costas da \'cncléa , da Pro­
' enra, e La111hrm as do mar .\driaLico; te111 a mesma 
figura da arraia, e é n'ella que n•pcntinamcole se 
descobre tão curiosa propriedade. Quando a esti­
mulam, agita ndo-se quer ua agua, quer no ar, lan­
ça repetidas descargas elcctricas. i\a agua, a trc­
mclga alcança, pelas de:icargas, os peixinhos de 
que se alimenta. ~latteucci conserruiu tornar visi­
sivcl a faisca produzida por uma dl?cslas descargas, 
collocando chapas metall1cas nas costas e ventre do 
animal. 

«A facul<lallc de produzir a clectricidadc parece 
1 IA!ÇOIM t!lt;11tl'11Uiires lt'élech'iciu!, ou Expoxilionronciserlespr in­

cipes 01111émux 1le élecl!'icité et <le se.s appUcalions, por\\'. Suow 
1h1rris, da sociedade 1cal de Londres <:Lc. 

t Muito antes de Gcolfroy Saint-llilairc, llumbolrlt, Uarris, e ou­
tros naluralisL1s modernos, tinha o nosso padre \'1eira notmlo a 
ckctricirlndo dos peixes, sem com tudo a tlt•fluir, pon1ue n'cs.."C tem­
po esta\'U ainda a scacncia muito ennc\'oada. 

Ouç;1mos o que elle diz a respeito de um dos peixt'S de que esta­
mos tratando. 

•Adrnira,el é egualment.e a qualidade d'aqucll'outro pcixinh~ a 
que os latinos chamaram torpedo (e os portugucws lrcmelga). r.s­
lo poixo conhecemos nós cá mais do fuma quo do vistn; mas isto 
tem as 'irludes grandes, que quanto são maiores, mais se escon­
dem. Està o pescvdor com a canoa nn mào, o anrol no fundo, e a 
boia sobro a agua · e em lhe picando na isca o torpodo, começa-lhe 
a tremer o braço. Póde haver maior, muis breve, o mais adm1ravel 
nffuito? 

Do maneira que n'um momento passa a virtude do peixinho, da 
bocca ao anzol1 do anzol á linha, da liuha a canna, e da cauna ao 
braço do pcscaoor .• 
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residir n'um orgão formado de pequenos tubos, di­
' ididos J>or diapbragmas, cheio de mucosidades, 
e anima os por grossos tecidos nen o os. 

«O bagre 3, .especie de enguia, é do peixes electri­
cos o mais curioso. Tem o corpo alongado como o da 
enguia; chamam-lhe Lambem as 'ezes, enguia de Sa­
rinam ; a pelle é lisa e viscosa, nem sempre alcança o 
comprimento de dois metros, e ha muitos nos rios e 
mares da America meridional. 

(< Mr. de llumboldt refere assim uma pesca cu­
riosa d'este peixe: 

(e Partimos a 9 de l\Iarço, de manl!ã, para a pe­
quena villa de !lastro de Baixo. D'ahi os índios nos 
conduziram a um rio que, no tempo das seccas, fór­
ma uma bacia de agua lodosa cercada de boas ar­
' ore~, de elusias, amyrideas, e mimosas, com flores 
odoríferas. A pesca dos bagres com redes é diffici­
Ji111a, por causa da extrema agilidade d'estes peixes, 

que se afundam no lodo, como serpentes. 'ão que­
rem empregar o barbasco, isto é, certas hen as que 
embriagam ou entorpecem os peixes, porque os en­
fraquece. Os indios disseram-nos que iam pe car com 
ca,·allos. Ti' emos difficuldade em formar uma idéa 
d'esta pesca extraordinaria; mas, dentro em pouco, 
vimos os nossos guias voltar da floresta, onde tinham 
ido fazer uma apanha de cavallos e machos indo­
mitos. 

«O ruido extraordinario do tropel dos cavallos 
faz saír os peixes do lodo, e os excita ao combate. 
Estas enguias mosqueadas, similhantes ás serpentes 
aquaticas, nadam a superficie da agua, e se enros­
cam debaixo do Yenlre dos ca,allos e dos machos. 
Uma lu1;ta entre animaes de organisação tão diver­
sa, olferece o mais singular espectaculo que se pó­
de \er. 

(< Os índios, munidos de harpéos e cannas compri-

P~'SCa dos peixes clcctricos 

das, cercam estrei tamente o pantano; alguns tre- olhos espantados e exprimindo a agonia, sobrena-

l>am ús anores, nos ran1os das <1uaes se estendem dam, e procuram fugir da tempestade que os accom-
1oriso11talmente sobre a superfic1c dtt agua. Pelos mette. Os índios então impellem-n'os para o tneio 
gritos selvagens e comprimento das cannas, coose- da ao-ua. Alguns, porém, ill udem a acti va vigilan­
guem que os ca"allos não fuja111 do lagamar. As eia ã>os pescadores, e Yêmol-os gan har a margein, 
en"uias, aturdidas com o estrepito, defendem-se tropeçar a caua passo, estender-se na areia com os 
peh1s repetidas descargas das suas baterias electri- 1 membros adormecidos pelas commoções elcctricas 
cas. que receberam. 

(< Por largo espaço parece alcançarem ellas a ri- "Em menos de ci nco minutos, tinham-se afogado 
cloria. Muitos carallos succumbem ú 'iolencia dos dois ca,allos. O baere, com os seus cinco pés de 
golpes invisireis que recebem, de lodos os lados, nos comprimento, enrosca- e contra o Yentre dos ca,·al· 
orgãos mais es enciaes da 'ida; uns, atordoados pe- los, faz uma descarga em toda a extensão do seu 
la força e frequencia elas commoções, desapparccem apparelho electrico, ataca ao mesmo tempo o cora­
na agua; os outros, arquejantes, a criua hirsuta, os çào, as ,· i~ceras e o plexo celiaco dos nerrns ah­

dominaes. E 11atural que o elfeito que experimentam 
os cavallos seja mais energico, que o que o mesmo 
peixe produz sobre o homem, quando só lhe toca 
por uma das extremidades. 

a IÍ um poixo do 50 a 60 centimctros do cornprimcnto, guo d1ffo­
r() n'isto da t1'Cmelga, po is que n·cst.a o npparolho olccll"lsanto cs· 
tcndo-so unicamente nos dois lados dn cabccn, e u1mbem d iffere do 
siluro ou gylllnota, cujo apparelho se li111iui nos tudos du cauda. 
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«Pensa vamos que a pesca terminasse pela morte 

successiva dos animacs que 1úlla se empregam, mas 
pouco a pouco diminuc a impetuosidade do comba­
te. As enguias, cançadas, disper.oam-se; carecem de 
longo descanço, e de ali111ento para reparar o que 
perderam de força gal\'anica; os machos e os ca­
vallos mostram-se 111enos assustados, não eriçam a 
crina, nem os olhos exprimem tamanho espanto; as 
enguias aproximam-se então timidamente das mar­
gens do pantano, onde as agarram por meio de har­
péos presos a extensas cordas. Quando as cordas es­
tão bem sêccas, <1s índios, lc\·antando o peixe no ar, 
não sentem commoçf10 alguma. Em poucos minutos 
tivemos cinco grnndes enguiai:, a maior parle das 
quaes estavam só lc\ emente feridas. 

«A temperatura das aguas em que vivem hab:­
tualmcntc estas enguias, é de 26 a 27 graus. Affirma­
se que a sua forra electrica di mi nue nas aguas mais 
frias; e 6 notarei, como já ohser\'Ou um celebre 
physico, que, em geral, os animaes dotados de or­
gãos electromotores, cujos cfTcitos se façam sensi­
veis ao homem, não se encontram no ar, mas n'um 
fl uido conductor de elcttricidade. O bagre é o maior 
dos peixes electricos; 111ccli alguns que tinham cin­
co pés e trcs pollcgadas de comprimento. Os índios 
asseguram que os tem 'isto ainda maiores. Achá­
mos que u111 peixe com lrcs pés e dez pollegadas de 
comprido, pesava doze arratcis. O diametro trans­
Yersal do corpo era, sem contar com a barbatana, 
que se prolonga cm fórma crinada, de tres polle­
gadas. 

Os bagres do Cano <le Bera são de um lindo ,-er­
de azcitouado; por hai <O da cabeça, amarellos e 
vermelhos; tem duas fileiras de manchinhas ama­
relias, svmetricamcnle dispo tas ao longo das cos­
tas, des(le a cabeça até a ponta da cauda. Cada 
mancha encerra um ,·aso rxcretorio: a pelle Lam­
bem está constantrmentc coberta de matcria muco­
sa, que, como Volta prO\'OU, conduz a clcctricidade 
vinte ou trinta Yezcs melhor do que a agua pura. 
É, em geral, nohl\el, que nenhum dos peixes ele­
ctricos descobertos até hoje, nas <li !ferentes parles 
do mundo, seja coberto de csca111as. » 

.MARROCOS 

VIAOE" E CAPTIVlllllO o~: l\I\ OAllA POl\Tt:GCEZA, N'ESTE 
IMl'ElllO, E\I TEll VO Ol·:t- llEI O. JOAO V 

(\'itl. 11ag. 2G) 

Embarquei-111e com muito gosto, e chegando ao 
golfo de Leão nos sobrcreiu tão terrível lempeslade, 
que quasi nos vimos perdidos; porém, como Deus nas 
maiores tempestades ac:odc com a felicidade da bo­
nança, serenada a tcrmenla fomos a Sardenha, onde 
esti\ e seis dias na cidade de Ca~liari; e tornando 
a embarcar corscámos toda a costa, e d'ahi passá­
mos a ~lessin'a, tocúmos <'Ili :'\apoies, e d·alli fomos 
corsear na costa de Sicília, sem podermos em Lo­
dos aquelles tempos encontrar presa alguma. Aqui 
füemos noticias, que 110 golfo de Lepanto andam 
uma galera de Liparotes, que trazem bandeira obscu­
ra, e por armas uma ca\ell"a, os quaes não dão quar­
tel a ninguem, e huscando-a a encontrámos no dito 
golfo, com a (1ual comhate111os perto de oito horas; 
e vendo-se de todo destruída, se entregou, sem lbe 
ficar vi \'OS mais que dez homens. A nossa gente fi­
cou mui mal tratada, mataram-nos dezoito homens, 
e muitos feridos, entre cllcs meu marido, com uma 
ferida perigosa em um hombro, e eu Lambem com 
uma em um braço, por andar no conflicto dando 
frascos de polvora aos companheiros. 

Acabada a contenda, fomos com a presa a Malhor­
ca, e d'ahi a Barcelona, se111 ficar a nossa fragata 
capaz; e como, por essa causa, já com ella não po­
desscmos narcgar, a instancias minhas resolvemos 
,·ir para o reino de Portugal, para CUJO cffcito fomos 
faltar a Carlos 111 , para que nos concedes e licença, 
a qual nos concedeu mandando-nos dar para os cus­
to mil e quinhentas patacas. Logo nos embarcámos. 
em um na\ io inglez, que se ajuntou com um com­
boi de oitenta ua\ios, que de l'orto ~Iahon para Po­
ncnte navega\8111, \iagcm cm que quasi sempre cor­
remos tormenta. Uma noite, defronte de Almeria; 
como o "ento era muito, abalroou comnosco uma 
nau de guerra da nos.;a consrn·a, lc\ando-nos todo. 
o csporr10 de proa; e foi C\idenle milagre de Deus 
não ficarmos submergidos, llois, com a pancada que 
deu, nos foi preciso traba 11n r conti nuamente com 
duas bolll bas para esgotar a agua, e na rnegma noi­
te, outra nau de guerra deito u a pique um paq uete 
com outro encontro que ti1 eram. 

Passámos todo o estreito co111 muito trabalho, por 
serem os 1·entos nota rcl111cn te fu rios<1s, e nós vendo 
que a nossa nau cada vez fazia 111ais agua, por cujo 
moti\O não pod ia esperar os \'agares do comboi, nos 
adiantámos para ver se podiamos chegar mais de­
pressa á cidade de Lisboa. Mas carregando o tem­
po, corre01os tres dias, no fim dos quaes, estando 
defronte de Cascacs, nos a\ islon uma nau de guer­
ra que \Ínha por capitania do coml,oi. e vendo que 
nos adianta,amos, ignorando o motivo, nos princi­
piou a atirar para que nào enlrassemos primeiro. 

Fugindo u·e11a, nos \imos quasi perdidos DOS ca­
chopos, e <se não fosse a torre do Bugio, a que nos 
amparámos, ·cm du' ilia no Mi La ria a pique. Ahi 
estl\Clllos, até que entrando todo o combo1, encor­
porados com cite, ehegúmos a llclcm, onde desem­
barcámos, daudo muitas gra1:as à di\'lllà ~lagestade 
de nos ter li\l"t\do <le tào C\ idrntcs perigos; e sa­
bendo 111inha f'a111ilia tia nossa 'inda, nos rieram lo­
go buscar co111 mnilo appl,1uso. 

Fomos para Sctuhal, e d'ahi passámos a Alcacer, 
onde esti' e mos quatro annos e 11H'Ío; e n'clla tive 
os 1\1eus dois filhos, com algu111 drscanro dos passa­
dos infortunios. Porém, como a 111inha ~orte ainda 
não estava satisfeita com as antecedentes infelicida­
des, querendo que cxpcri111cntasse outras de maior 
detrimento, succcdeu que indo meu marido para Lis­
boa a certo negocio, por umas razões que ti vera, 
lhe fo i nccessa rio deixar o reino, e ir para o de Iles­
panha, para o que 111e \ eiu buscar, dizendo fosse 
com cite para o dito reino, e que se não, indo-se el­
le, mrnca mais o lia\ ia de \ cr, o que por mim ou­
,·ido com toda a resolu1:ão, empenhando pela minha 
vida uma capdla que tinha, indo com meus dois fi­
lhos para Bcle111, onde esta\ a preparada para a dita 
jornada u111a ·ettia \alcnciana, saímos pela barra á 
quarta feira de manhã, eom grande sentimento de 
minha mãe e irmãos, pois, todos admirados da mi­
nha sorte, não sabiam o que dissessem. 

Iríamos longe da barra de Lisboa quatro ou cin­
co le"oas para le,antc de ~ossa Senhora do Cabo, 
quando ·e formou uma tào rigorosa tormenta, que 
correndo cm an ore sccca, seni poder suster o ri"or 
da tempestade, foi pr<'ciso alijar ao mar a ma~or 
parte da carga, desanorando juntamente o pau 
maior, a qual tempestade nos lernu até á costa de 
Jlerberia, e o primeiro porlo que vimos foi Safin1, 
onde, desejando amparar as vidas, pedimos, com 
uma peça, piloto aos mouros, e tão atroz era a tor­
menta, que não lhes deu Jogar de nos poderem rir 
buscar. 

Corremos toda a noite jú sem esperanças de vida; 
no outro dia, seriam dez horas, avistúmos Santa 
Cruz, e de tão longe que apenas se podia ver. Pro-
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seguimos a nossa derrota o re~tante do dia e noite 
até pela manhã, c111 cujo tempo nos vimos muito per­
to de Salé, e dando um tiro de peça da nos a scltia, 
nos correspondeu lançando bandeira branca cm uma 
torre, signal que não soubemos o que queria dizer; 
mas como nos vimos tão afllictos, deitámos a lancha 
ao mar, a qual contra a mesma scttia se ahriu com 
as ,·ehementes ondas, e sem podermos dar-lhe re­
medio, se foi ao fundo, querendo Deus que um dos 
marinheiros, que dentro eslava, pegando-se ao ca­
bo, ficasse n·elle pendente, até que o poderan1 me­
ter dentro, e \'COdo que a tempestade com 111ais fu­
ria nos ía fazendo naulragar, fizemos toda a diligen­
cia, com uma pequena vela da mczena, que no lra­
q ucte puzcmos, de correr com o tempo, até que Deus 
fosse sen ido. Sem poder jú, fomos dar á costa no 
domingo de tarde, entre El-Araxe e l\1amora, em 
um sitio da costa onde pouco distante tem os mou­
ros uma mesquita que chamam Sydi Safim. Foi Deus 
Nosso Senhor scn ido pela sua alta pro' idencia, 
que vasando o mar, ficasse cm breve tempo a set­
t1a em sccco sobre u111as penhas, sem embargo de 
estar toda aberta com as pancadas. Querendo sal­
tar cm terra, foi preciso, para me />oderem levar, 
atar~mc sobre um alçapão da escoti ha, e os meus 
fi lhos atados ás costas dos marinheiros, por harer 
basla11Lc districto de 111ar entre a terra e as penhas, 
onde esta"ª estribada a settia. 

Pozcram-me em terra, onde me achei com os meus 
dois filhos, a mcn:na de quatro annos, por nome 
D. Anna de Yascontcllos, e o menino, de dois an­
nos, chamado .Manuel Julião de Vasconccllos. 

.N'csta costa csti' e111os dia e 111eio sem ver pessoa 
alfíuma, e juntamente sem sa ber onde esta,·amos, 
pois os marinheiros totalmente não conheciam aqucl­
le sitio, antes paretia ser terra de gentios . 

N'cstc tempo, subindo a u111 alto monte que es­
tava perto da costa, nos vi mos cercados de muita 
quantidade de barbaros, Lodos muito mal enroupa­
dos, que foi o maior signal que th cmos para os con­
siderar gentios. Acham-se entre cllcs um \'elho, que 
mostrava entre todos ter alguma distincção, tanto 
no trajo como no respeito que todos lhe mostra­
Yam. lulgú111os ser rei d'aquella gente, pelo que, 
prostrand<>-me aos seus pés com nruitas lagriruas, 
abraçada com rncus filhos, pedia pela Virgem San­
tíssima liYcsse de nús compaixão, ao que respondeu 
no seu idioma, para nós totalmente desconhecido, 
apontando para o eco, e com outras acções nos da­
rn a entender não tÍ\'Cssemos temor algum. Cres­
cendo a quantidade dos barbaros de todos os circun­
visinhos logares, com mui~os gritos nos levaram a 
.Mamora, que ficava distante meio dia ele caminho, 
onde estava o go\'crnador de todos aquellcs alarves, 
ao qual chamavam Alcaide-Alarbi. 

(Continua) 
D. Fil.IPPA Dll \'ASCONCELLOS 

ESTUDOS DA LING UA MATERNA 

O. co1Tcclo e euphonico emprego das preposições 
na lmgua portugucza, é o ponto em que mórmcnte 
hesitam os grammalicos sisudos. 

A maioria dos classicos da língua, n'estc particu­
lar, não sào texto desenganado, porque não haven­
do ainda princí pios assentados de grammatica phi­
losophica, rnuitas \'Czcs cácm cm absurdos e contra­
dicçõcs que nin~ucm é obrigado a approvar, e mui­
to p1cnos a seguir. 

E mister, pois, sujcilarmol-os á analysc, ú criti­
ca da boa razão, e rcgularmo-nos pelas regras de 

analogia, e tamhem pela su1)re111a lei grammatical, 
a clareza, para a qual nenhuma outra parle da ora­
ção concorre mais que a preposição, principal instru­
mento ela syntaxe de rcgcncia. 

Posto istõ, iremos.apontando as locuções que mais 
geralmente andam v1c1adas, pela 1ntroducção de pre­
posições, que são evidentes solecismos. 

«A fali ar a verdade, eu enganei-me. » 
<< J[as, fallando a ,·erdade, elle tem razão.» 
Em qualquer d'cstes modos de dizer assás vul­

gares, ha solecismo, porque tem um elemento su­
perlluo, ou incongruente. Se o a se tomar como ar­
tigo 1, é inquestionavelmente supcrlluo; se se to­
ma como preposição, rnría então o significado da ora­
çào, porque inculca que quem falia é a \'erdade, e 
não que o sujeito da oração falle verdade, ou ver­
dadeiramente. 

Venhamos aos exemplos, que são os tirateímas. 
Diz o padre Franco, fallando de uma das come­

dias que os jesuítas costumavam fazer representar 
aos novicos : 

« DepÓis entrou a fallar a verdade.>> Isto é uma 
figura que representava a rerdade foliando. 

Portanto para e\'itar equívocos, e emendar o er­
ro, de,·em-sc corrigir as phrases que acima a1>on­
tá111os, por este modo: 

A fa llar verdade, enganei-me. 
Mas, foliando verdade, elle tem razão. 
:'\os melhores classicos lrn,·emos achado invaria­

'el este modo de dizer, e para os obstinados aqui 
pore111os alguns exemplos. 

«Quem trnhalha, como cuida no que faz, falia 
verdade; porque diz as coisas como sào. » Vieira, 
Scrm. 4. 21. 

"Só tínheis isto de mau, hei rns de fallar verda­
de. Francisco de Moraes, Dialogos no fim do Pal­
mcirim de Inglaterra. 

Nos provcrhios, que todavia não s;io exemplares 
de gra111n1atica, porque tem muitas corruptelas do 
Pº'º• e muita partícula superflua para fazer melhor 
:ionido, n·c ses mesmo achtimos auctoridade para o 
nosso caso . Di zem assim: 

Ao medico, ao advogado, e ao abbade, fallar ver­
dade. 

Quem me não crê, rnrdade me não diz. 
O amigo que falia verdade, é espelho são. 

A YIBORA 

(l.\"O\'OS lll::\JED!OS CO\Tll \ A ~101101.mtn \ ) 

De todas as cspecies de cobras que 'i,·em na Eu­
ropa, a unica ''crdadeirameute perigosa é a \'ibora 
(Vir,era berus, Daudin, Cotuber berus, Linneu). 

Na província d'Entre Douro e Mi nho, e n'alguns 
logares da Bei ra, cm geral nos prados lenteiros, nos 
juocaes pantanosos, etc., se encontram víboras de 
perlucoas dimensões, e de cor esverdinha<la. 

l~s te ophidiano é do coniprimenJ,o de :rn a GO cen­
Limetros; a côr, geral111ente parda, muda, n'algu-
111a \'ariedadcs, para o cinzento escuro, ruivo quasi 
ª'ermelhado, ou negro. Tem nas costas duas series 
de manchas escuras, ou duas linhas lougitudinacs 
e111 fórrna de zigue-zague, acornpan hadas de uma li ­
lei ra de manchas negras de cada lado. Quasi todo o 
corpo está re' e tido de escamas, e as da cabeça são 
gran uladas. O feitio da cabeça é quasi triangu lar, 
mais largo do que o corpo, e suscepti,el de se dila-

' Alguns gram1nnlistas assim lho chamam . . \ oou wmpo lhes os· 
sentaremos a cspadn. 
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tar ainda mais, achatando-se quando o reptil se en­
raivece; na parte mai larga tem duas grande man­
chas cinzentas; e outra mancha similhante no meio 
da nuca. Todas estas circunstancias distinguem as 
serpentes ''enenosas das innoccntes . 

.\. lingua, que erradamente se considera envene­
nadora, é r.xtcnsivel e fendida. A peçonha só existe 
no queixo superior, que tem dois dentes, mui di ffe­
rcn tcs dos outros, compridos, curvos e ôcos, nos 
q uacs o veneno se dcposi ta por uma glandula da 
pro-.: imidade do ôlho. «O licor segregado por esta 
$1andu la, diz CU\·ier, e derramado na ferida pelo 
oente, leva a ruina ao corpo do outros auirnacs. O 
dente encobre-se n'uma ruga da ~cngi,·c, quando a 
serpente não quer scr\'ir-sc d·c11c, e, no ca o de 
quebrar-se, tem outros gcrmcn destinados a sub­
stit uil-o. >> 

Quando a vibora faz uso de armas tão damnadas, 
endireita-as, enterra-as no corpo do animal que de­
seja morder, e assim produz na vesicula venenosa 
uma compressão que derrama a peçonha no canal e 
a' introduz na ferida. 

O olho da vibora é vivissimo, e parece annunciar 
a sua crueldade. É de natural thnido ; por isso só 

ataca o aoimaes, e rara vez o homem. Con iste o 
alimento da ,·ibora em insectos, rãs, apos, pas ari­
ohos, etc. A guela dilata-~e por tal forma, que póde 
engulir animaes quatro ,·ezes mais gro sos que ella; 
digere lcntamenie, e suppõe-sc que passa o inverno 
se111 comer. 

A vibora commum encontra-se cm di,·crsas re­
giões. d.a .Europa meridional, e n'algumas da Africa. 
E ov1v1pera. 

A mordedura da vibora não tem a mesma acçã<> 
cm toçlos os ani ruaes; rn uda scgu ndo as ci rcunstan­
cia . E ma.is perigosa nos ani1uacs de sangue quen­
te. Em geral, a quantidade de ,·cncno ncccssaria 
para matar um animal, está na razão clirccta da sua 
forca e corpulcncia; um centesimo de gr:io basta 
pa1~a malar um pardal; um pombo exige quan­
tidade seis vezes maior. Ao homem !'Ó trcs grãos o 
matariam. Ora, como em geral a vi bora contém 
dois gn\os, e, para derramar esta quantidade de ve­
neno, ha de raier algumas mordeduras, segue-se 
que o homem de compleição ord inaria, não succnm­
birá com duas mordeduras de vibora, não obstante 
experimentar agudos padecimentos, e grandes im­
pressões de terror. 

A viborn 

Os accidentes produzidos variam muito; geralmen­
te a circulação afrouxa, o sangue perde a faculda­
de de coagular-se, e a gangrena invade o sitio da 
mordedura. O enfermo sente dor na parte ferida, 
que se intumece e toma a côr do vermelho-achum­
bado; sendo mordido n'uma das extremidades, a 
inchação declara-se em todo o membro. Ao mesmo 
tempo, sente geral fraqueza, acompanhada de esvaí­
mcntos, náuseas e vomitos; algumas vezes, synco­
pes, deli rio, ou convulsões; estes accidentes, então, 
podem occasionar a morte. Os casos fataes, porém, 
são raríssimos. 

O tratamento da mordedura da vihora deve ser 
prompto. Alguns auctorcs dizem que o melhor é la­
var a ferida, fazei-a sangrar, e depois cauterisal-a, 
já com preparação anti111omal, ou pedra infernal, 
Já com qualquer outro caustico que de repente se 
encontre. O ammoníaco, ou alcali volatil, é excellen · 
te para o fim, e produz bom cffeito, mesmo appli­
cado algum tempo depois do accidente. A applica­
ção de uma ventosa é util, porque chama o veneno 
ao exterior, e impede que e introduza na lorrente 
circulatoria. Será bom comprimir as veias por meio 
de ligadura, acima do sitio picado, a fim de afrou­
xar a absorpção da peçonha, e depois dilatar um 
pouco a ferida com instrumento cortante. O trata­
mento exterior e local deve ser assim, dando fé aos 
auctores que consultámos. 

Tambcm é eflicaz o chlorureto de cal, diluido, 
para uma pressa, com a propria saliva, e posto lo­
go sobre a ferida. 

Para os cães mordidos é bom untar immediata­
mente a picada da vibora com unto de porco sem 
sal. 

Interiormente, a applicação dos medicamentos, 
Laes como borragem, tlor de sabugo, etc., para pro­
vocar as transpirações copiosas, é de bom resulta­
do. Tem-se obtido egualmente exccllentcs elTeitos do 
sulpbato de quinino dado em dósc de tres ou qua­
tro grãos n'uma colhér de vinho, de hora a hora. 

Em Portugal não ha outro animal venenoso, além 
da vibora. Dom é que os mestres digam isto ás cri­
anças, para lhes tirar os temores que a gente cre­
dula lhes infunde. 

Nada ha tão innoccnte, que os homens não adnl· 
terem; nenhuma arte tão saudavel cujas doutrinas 
não sejam cllcs capazes de perverter; nada, cm fim, 
tã~ bom de sua natureza que elles não possam ap-
plicar a mau USO. Capitao illatwel de Sousa 

Broplicação (Lo enig11ia do numero antecedente 

De hora cm hora Deus melhora 
Lisboa - T1pooraphl1 de C:utN &:: lrmlo - Rua da Boa-Vitta - Palaclo do Conde dt Samp1io· 
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